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1. DADOS BÁSICOS
Nome: Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Goiás – CAMPUS GOIÂNIA OESTE  
Endereço: Rua FP-31, Quinhão 01 - Recreio dos Funcionários Públicos - GOIÂNIA - GOIÁS
Número de pavimentos: BLOCO ADM.(Subtérreo, Térreo e Pav. Superior)

Responsável pelo projeto de cabeamento estruturado: Eng. Eletricista Fernando Melo Franco

CONFEA/CREA: 11.179/D-GO.
Endereço: Rua 32, n° 919 Jd. Goiás, Goiânia - GO
Tele/Fax: (62) 3218-2060
Correio eletrônico: g5engenharia@terra.com.br

2. MEMORIAL DESCRITIVO DE CABEAMENTO ESTRUTURADO CAT. 6 E MONITORAMENTO

1.1. ESTATÍSTICAS

Edifício e pavimento: BLOCO ADMINISTRAÇÃO PAV. TÉRREO
Localização: SALA TÉCNICA - PAV. TÉRREO

Especificação técnica do Rack  1:

· 2 x Rack's de piso com porta de Acrílico ou vidro e chave, altura minima 36Us, padrão 19, prof.570mm, cor cinza;
· 4 x Switch Fast Ethernet (24 portas 10/100 Mbps (RJ-45) c/ 4 portas Combo Gigabit EDGE CORE ES3528M L2/L4;
· 8 x Patch Panel CAT-6 pinagem A para rack 19"- altura 1U - cor preta - GigaLan Furukawa;
· 1xDIO A-270 – 12 portas;
· Mini Gebic padrão ET420L 1000base-LX Edge-Core ou similar;
· Estrutura soldada em aço sae 1020 1,5mm de espessura;
· Porta frontal embutida, armação em aço 1,5mm de espessura, com visor em acrílico fumê 2,0mm de espessura, com fechadura escamoteável;
· 04 pés niveladores confeccionados em aço (bitola 8mm);
· Laterais e fundos removíveis 0,75mm de espessura com aletas de ventilação e fecho rápido;
· Teto chanfrado (angulado) 0,9mm de espessura com abertura para 02 ou 04 ventiladores;
· Kit de 1º e 2º plano móvel, 1,5mm de espessura com furos 9x9mm para porca gaiola;
· Guia argolas soldadas internamente nas colunas traseiras para acomodação de cabos;
· Base de 1,9mm de espessura com abertura na parte traseira para passagem de cabos;
· Pintura epóxi-pó texturizada (estrutura grafite ral 13.701, laterais, porta e fundo bege ral 7032).
Edifício e pavimento: BLOCO ADMINISTRAÇÃO SUBTÉRREO
Localização: LABORATÓRIO DE INFORMÁTICA - SUBTÉRREO

Especificação técnica do Rack 0:

· 1 x Rack's de piso com porta de Acrílico ou vidro e chave, altura minima 24Us, padrão 19, prof.570mm, cor cinza;
· 3 x Switch Fast Ethernet (24 portas 10/100 Mbps (RJ-45) c/ 4 portas Combo Gigabit EDGE CORE ES3528M L2/L4;

· 5 x Patch Panel CAT-6 pinagem A para rack 19"- altura 1U - cor preta - GigaLan Furukawa;
· Estrutura soldada em aço sae 1020 1,5mm de espessura;
· Porta frontal embutida, armação em aço 1,5mm de espessura, com visor em acrílico fumê 2,0mm de espessura, com fechadura escamoteável;

· 04 pés niveladores confeccionados em aço (bitola 8mm);
· Laterais e fundos removíveis 0,75mm de espessura com aletas de ventilação e fecho rápido;
· Teto chanfrado (angulado) 0,9mm de espessura com abertura para 02 ou 04 ventiladores;
· Kit de 1º e 2º plano móvel, 1,5mm de espessura com furos 9x9mm para porca gaiola;
· Guia argolas soldadas internamente nas colunas traseiras para acomodação de cabos;
· Base de 1,9mm de espessura com abertura na parte traseira para passagem de cabos;
· Pintura epóxi-pó texturizada (estrutura grafite ral 13.701, laterais, porta e fundo bege ral 7032).
Edifício e pavimento: BLOCO ADMINISTRAÇÃO PAVIMENTO SUPERIOR
Localização: SALA TÉCNICA - PAVIMENTO SUPERIOR

Especificação técnica do Rack 2:

· 1 x Rack's de piso com porta de Acrílico ou vidro e chave, altura minima 36Us, padrão 19, prof.570mm, cor cinza;
· 3 x Switch Fast Ethernet (24 portas 10/100 Mbps (RJ-45) c/ 4 portas Combo Gigabit EDGE CORE ES3528M L2/L4;

· 7 x Patch Panel CAT-6 pinagem A para rack 19"- altura 1U - cor preta - GigaLan Furukawa;
· Estrutura soldada em aço sae 1020 1,5mm de espessura;
· Porta frontal embutida, armação em aço 1,5mm de espessura, com visor em acrílico fumê 2,0mm de espessura, com fechadura escamoteável;

· 04 pés niveladores confeccionados em aço (bitola 8mm);
· Laterais e fundos removíveis 0,75mm de espessura com aletas de ventilação e fecho rápido;
· Teto chanfrado (angulado) 0,9mm de espessura com abertura para 02 ou 04 ventiladores;
· Kit de 1º e 2º plano móvel, 1,5mm de espessura com furos 9x9mm para porca gaiola;
· Guia argolas soldadas internamente nas colunas traseiras para acomodação de cabos;
· Base de 1,9mm de espessura com abertura na parte traseira para passagem de cabos;
· Pintura epóxi-pó texturizada (estrutura grafite ral 13.701, laterais, porta e fundo bege ral 7032).
1.2. DOCUMENTOS DO PROJETO

Prancha 1/4 - Projeto de Cabeamento Estruturado Bl. Administrativo - Pav. Subtérreo;
Prancha 2/4 - Projeto de Cabeamento Estruturado Bl. Administrativo - Pav. Térreo;
Prancha 3/4 - Projeto de Cabeamento Estruturado Bl. Administrativo - Pav. Superior;
Prancha 4/4 - Projeto de Cabeamento Estruturado Bl. Administrativo - Detalhes Construtivos.

1.3. CABEAMENTO ESTRUTURADO

1.3.1. VISÃO GERAL DO PROJETO - INSTITUIÇÕES: 
Para o desenvolvimento das soluções apresentadas foram observadas as seguintes normas das instituições relacionadas:

· ANATEL – Agência Nacional de Telecomunicações

· ABNT – Associação Brasileira de Normas Técnicas

· IEEE – Institute of Electrical and Electronic Engineers

1.3.2. NORMAS 
Deverão ser seguidas as normas das instituições citadas no item 2.3.1 deste documento, conforme relacionadas abaixo:

· NBR-5410: Instalações elétricas de baixa tensão.

· NBR-5414: Execução de instalações elétricas de baixa tensão

· NBR 13570: Instalações elétricas em locais de afluência de público - procedimento

· NBR-5419: Sistema de Proteção contra Descargas Atmosféricas

· NBR-14565: Procedimento básico para elaboração de projetos de cabeamento de telecomunicações para rede interna estruturada

1.1.1.1. TERMINOLOGIA

· NBR-5473: Eletrotécnica e eletrônica – Instalações de baixa tensão.

1.1.1.1. SIMBOLOGIAS 

· NBR-5446: Símbolos de relacionamento usados na confecção de esquemas

· NBR-5259: Símbolos gráficos de eletricidade - instrumento indicadores
1.1.1.1. NORMAS COMPLEMENTARES 

As instalações elétricas devem ser executadas, de acordo com as normas apresentadas e, a fim de complementar as normas vigentes da ABNT deverão ser utilizadas as seguintes publicações:

· IEC - International Electrical Commission

Os casos não abordados serão definidos pela fiscalização, de maneira a manter o padrão de qualidade previsto para a obra em questão e, de acordo com as normas vigentes nacionais ou internacionais.
1.1.1.1. DOCUMENTOS DE REFERÊNCIA

Para o desenvolvimento dos projetos de instalações foram utilizados os seguintes documentos de referência:

· Projeto de Arquitetura;

· LISTA DE DOCUMENTOS

· Em complemento a este memorial foram desenvolvidos os desenhos e documentos listados na LISTA DE DOCUMENTOS do projeto.
1.1.2. INSTALAÇÕES GERAIS - DISPOSIÇÕES GERAIS

Por ser um empreendimento com a parte estrutural existente, as contratadas deverão no mínimo seguir as seguintes orientações abaixo descritas. São elas: 

· Para elaboração da proposta, deve-se visitar o local e tomar conhecimento e confirmação de tudo o que existe e sua interferência com o novo projeto.

· Solicitar esclarecimento sobre o projeto sempre oficialmente seguindo orientação do Edital de Licitação.

· Aceita e concorda que os serviços objeto dos documentos contratuais, deverão ser completados em todos os seus detalhes, ainda que cada item necessariamente envolvido não seja especificamente mencionado.

· Não deve prevalecer-se de qualquer erro involuntário, ou de qualquer omissão eventualmente existente para eximir-se de suas responsabilidades.

· Obriga-se a satisfazer todos os requisitos constantes dos desenhos e das especificações.

· No caso de erros ou discrepâncias, as especificações deverão prevalecer sobre os desenhos, devendo o fato de qualquer modo ser comunicado a fiscalização.

· Se do contrato constarem condições especiais e especificações gerais, estas condições deverão prevalecer sobre as plantas e especificações gerais, quando existirem discrepâncias entre as mesmas.

· Todos os adornos, melhoramentos, etc, indicados nos desenhos ou nos detalhes ou parcialmente desenhados para qualquer área ou local em particular, deverão ser considerados para áreas ou locais semelhantes, a não ser que haja indicação ou anotação em contrário.

· Igualmente, se com relação a quaisquer outras partes dos serviços, apenas uma parte estiver desenhada ou detalhada e assim deverá ser considerado, para continuar através de todas as áreas locais semelhantes, a menos que indicado ou anotado diferentemente.

· Para os serviços de execução das instalações constantes do projeto e descrito nos respectivos memoriais, a contratada se obriga a seguir as normas oficiais vigentes, bem como as práticas usuais consagradas para uma perfeita execução dos serviços.

· Será necessário, manter contato com as repartições competentes, a fim de obter as necessárias aprovações dos serviços a serem executados, bem como fazer os pedidos de ligações e inspeções.

· Os materiais a serem empregados nesta obra serão novos e comprovadamente de primeira qualidade.

· Os empregos dos materiais na obra, pela contratada, só serão aceitos após apresentação e aprovação dos mesmos pela fiscalização.

· Os materiais que chegarem à obra devem, além de todas as checagens estipuladas, ser comparados com as amostras aprovadas.

· Os materiais que se encontrarem na obra e já aprovados pela fiscalização, devem ser guardados e conservados cuidadosamente até a conclusão da obra.

· Os materiais não aprovados pela fiscalização devem ser retirados da obra pela contratada em um prazo máximo de 72 horas. É proibida a permanência dos materiais não aprovados no recinto da obra.

2. EXIGÊNCIAS TÉCNICAS DE INSTALAÇÃO
2.1. GENERALIDADES

O sistema de cabeamento estruturado para imagem possui dois componentes: o passivo e o ativo. O componente passivo é representado pelo conjunto de elementos responsáveis pelo transporte dos dados, sinais de alarme e imagem através de um meio físico e é composto pelos cabos, acessórios de cabeamento e infra-estruturas que compõem o sistema. O componente ativo por sua vez, compreende os dispositivos eletrônicos, suas tecnologias e a topologia envolvida na transmissão de dados, sinais de alarme e imagem entre os usuários dos sistemas.

Um sistema de cabeamento estruturado consiste de um conjunto de produtos de conectividade empregado de acordo com regras específicas de engenharia cujas características principais são:

· Arquitetura aberta;

· Meio de transmissão e disposição física padronizados;

· Aderência a padrões internacionais;

· Projeto e instalação sistematizados.

Esse sistema integra diversos meios de transmissão (cabos metálicos, fibra óptica, rádio etc) que suportam múltiplas aplicações incluindo voz, vídeo, dados, sinalização e controle. O conjunto de especificações garante uma implantação modular com capacidade de expansão programada. Os produtos utilizados deverão assegurar a conectividade máxima para os dispositivos existentes e novos assegurando a infraestrutura para as tecnologias emergentes. A topologia empregada facilita os diagnósticos e manutenções.

O conceito de distribuição será de cabeamento estruturado categoria 6.
2.2. DISTRIBUIÇÃO HORIZONTAL

· A distribuição horizontal será efetuada através de eletrocalhas derivadas dos Rack’s caminhando pelos tetos dos respectivos pavimentos, preferencialmente pelas áreas de corredores com derivações por meio de eletrodutos de embutir e canaletas de alumínio até as respectivas tomadas.

· O cabeamento estruturado será categoria 6 através de cabos UTP, para tráfego de imagem. 

· As exceções serão as áreas específicas que sejam sensíveis a interferências eletromagnéticas, onde poderão, se necessário, utilizar pares de fibras ópticas até os respectivos switches.

· As caixas terminais onde serão instalados os equipamentos (tomadas) deverão ser PVC.
2.3. SALA TÉCNICA - DE SERVIDORES

A sala deverá possuir:

· 3 pontos de telefonia fixa;

· 8 pontos de rede para as estações de trabalho dos respectivos sistemas de segurança eletrônica;

· 12 pontos de energia estabilizada;

· Permitir acomodação e livre circulação de pelo menos três operadores simultaneamente;

· Restringir o acesso a pessoas não autorizadas através de eclusa, intertravamento das portas, interfonia e câmeras internas e externas.

Além dos itens anteriores, a sala de segurança deverá atender as seguintes recomendações:

A sala de monitoramento não deverá ter instalações de pontos d'água, gás, vapor ou qualquer outro agente de umidade ou corrosão.

· O local deverá atender às ampliações que se fizerem necessárias.

· Dissipação mínima de 12.000 BTU/h;

· A luminosidade deverá ser acima de 500 lux.

· Local livre de infiltração de água;

· Ambiente com porta corta-fogo e de acesso restrito;

· Sistema de detecção de incêndio;

· Piso e paredes com acabamento final, vedação perfeita contra pó e umidade. Não poderão ser laváveis ou limpos com palha de aço. 

· Possibilitar infra-estrutura de entrada para receber os serviços atualmente oferecidos pelas Concessionárias de Serviço (ISDN, Frame Relay, ADSL, Rede IP e outras);

Fazem parte do escopo do fornecimento todas as adequações e instalações necessárias para atendimento dos requisitos acima.
2.4. TOPOLOGIA PROPOSTA

A proposta é para uma tecnologia de rede estruturada com largura de banda suficiente para suportar volumes de alta velocidade de tráfego, atendendo com precisão às necessidades atuais, oferecendo facilidade quando da necessidade de migração para outras tecnologias e quando da necessidade de expansão da rede. A implantação do backbone entre os Switches vem proporcionar o aproveitamento dos benefícios de uma rede de alta velocidade, dando aos usuários maior rapidez na utilização das aplicações e segurança das informações da rede.

Todos os backbones devem ser conectados ao backbone primário através de cabos ópticos com 6 F.O ou 12 F.O, dependendo do caso, monomodo a Gigabit Ethernet por segundo prevendo assim um ótimo desempenho como um todo.

A conexão entre os Swiches deve fornecer portas Gigabit Ethernet e portas Fast Ethernet para todos os equipamentos IP’s periféricos.
2.5. DOCUMENTAÇÃO TÉCNICA

· Devem ser fornecidas 01 (uma) via da documentação técnica necessária à manutenção e operação do sistema.

· Deverá ser fornecida, pelo menos, a seguinte documentação: 

· Documentação do sistema, com descrição geral do sistema e funcional dos blocos componentes.

· Documentação de operação e manutenção, que contenha as especificações físicas, operacionais e de manutenção; descrição funcional de comandos e alarmes; procedimentos de carga, inicialização e localização de defeitos; manual de diagnose para interpretação de relatórios de falhas, manual de operação dos sistemas de gerenciamento, de tarifação e bilhetagem automáticos, correio de voz e console de operador.

· Documentação de projeto que contenha as condições de alimentação elétrica e ambientais de funcionamento; disposição física e especificações operacionais.

· Documentação do sistema que contenha disposição de bastidores, controles e indicadores.
2.6. IDENTIFICAÇÃO DOS COMPONENTES DA REDE

Todos os dispositivos de conexão, que compreendem portas dos DIO’s e dos Patch Panel, deverão estar identificados ao seu correspondente na caixa de saída na estação de trabalho ou equipamento ao qual estiver conectado, contendo uma codificação, que consiste de número da estação de trabalho, número do painel de distribuição ao qual está ligado, número do dispositivo de conexão e o que mais se fizer necessário para uma perfeita identificação, devendo assim, todo dispositivo de conexão do cabeamento estar perfeitamente identificado com o seu correspondente na outra ponta do cabo.

A identificação de cabeamento UTP deverá ser mediante anilha de plástico em ambas as extremidades do cabo, seguindo o de normas.
2.7. CERTIFICAÇÃO DA REDE

As instalações deverão seguir rigorosamente, as normas internacionais:

· EIA/TIA – 568B

· Commercial building Standard for Telecomunications cabling

· EIA/TIA – 569A

· Commercial Building Standard for Telecomunications Pathways and Spaces

· EIA/TIA – 606A

· The Administration Standard for Telecomunications infrastructure of  Commercial Building

· A certificação da rede deverá ser executada conforme normas e padrões vigentes conforme NBR 14565 e, em caso de itens omissos as normas ANSI/TIA/EIA.

· Para cada ponto lógico os cabos deverão ser testados utilizando-se o aparelho específico de avaliação, identificando a velocidade de cada um. Após a realização dos testes a firma deverá apresentar um laudo técnico sobre o andamento dos testes e valores para cada ponto de rede, garantindo assim, uma perfeita instalação e conectorização.
2.8. REQUISITOS PARA O CABEAMENTO ESTRUTURADO
2.8.1. FIBRAS ÓPTICAS

Aplicabilidade:

Sistemas de Cabeamento Estruturado para tráfego de voz, dados e imagens, com distribuição em campus, entre prédios, que exijam interligações ópticas externas e também em instalações internas, em backbones de interligações verticais entre armários de distribuição principal e de andares ou para atendimento às áreas de trabalho em sistemas FFTD (Fiber To The Desk).
2.8.2. INTERLIGAÇÃO ENTRE RACK´S
2.8.2.1. CABOS UTP

Aplicabilidade:

Sistemas de Cabeamento Estruturado para tráfego de voz, dados e imagens, segundo requisitos da norma ANSI/TIA/EIA-568-B.2-1 Categoria 6, para cabeamento primário e secundário entre os painéis de distribuição (Patch Panels) ou conectores nas áreas de trabalho, em sistemas que requeiram grande margem de segurança sobre as especificações normalizadas para garantia de suporte às aplicações futuras.

Descrição:

· Deve ser apresentada, juntamente com a documentação, declaração emitida pelo fabricante do componente, dirigido ao NAI, com referência ao procedimento licitatório, declarando que a licitante é revenda autorizada estando apta a projetar, instalar, efetuar testes, dar manutenção, suporte e garantia nos produtos oferecidos;

· Possuir certificado de performance elétrica (VERIFIED) pela UL ou ETL, conforme especificações da norma ANSI/TIA/EIA-568-B.2-1 e ISO/IEC 11801 bem como certificado para flamabilidade (UL LISTED ou ETL LISTED) CM ou CMR conforme UL;

· O cabo utilizado deverá possuir  certificação Anatel impressas na capa.

· O produto deve cumprir com os requisitos quanto a taxa máxima de compostos que não agridam ao meio ambiente conforme a norma RoHS.

· Possuir certificação de canal para 6 conexões por laboratório de 3a. Parte ETL ou UL.

· Possuir impresso na capa externa nome do fabricante, marca do produto, e sistema de rastreabilidade que permita identificar a data de fabricação dos cabos.

· Ser composto por condutores de cobre sólido; capa externa em PVC não propagante à chama, com possibilidade de fornecimento nas cores azul, amarelo, preto, verde, branco, bege, marrom, laranja, vermelha ou cinza;

· Deve atender ao código de cores especificado abaixo:

· par 1: azul-branco, com uma faixa azul (stripe) no condutor branco;

· par 2: laranja-branco, com uma faixa laranja (stripe) no condutor branco;

· par 3: verde-branco, com uma faixa verde (stripe) no condutor branco;

· par 4: marrom-branco, com uma faixa marrom (stripe) no condutor branco.

· Exceder as características elétricas contidas na norma ANSI/TIA/EIA-568-B.2-1 Categoria 6;

· Impedância característica de 100( (Ohms);

· Ser certificado através do Teste de POWER SUM, comprovado através de catálogo e/ou folders do fabricante;

· Deverá ser apresentado através de catálogos, testes das principais características elétricas em transmissões de altas velocidades (valores típicos) de ATENUAÇÃO (dB/100m), NEXT (dB), PSNEXT(dB), RL(dB), ACR(dB), para freqüências de 100, 200, 350 e 550Mhz;

· O fabricante preferencialmente deverá possuir Certificado ISO 9001 e ISO 14001.
2.8.2.2. CONECTOR RJ-45

Aplicabilidade:

Sistemas de Cabeamento Estruturado para tráfego de voz, dados e imagens, segundo requisitos da norma ANSI/TIA/EIA-568-B.2-1 Categoria 6, para cabeamento horizontal ou secundário, uso interno, em ponto de acesso na área de trabalho para tomadas de serviços em sistemas estruturados de cabeamento e em sistemas que requeiram grande margem de segurança sobre as especificações normalizadas para garantia de suporte às aplicações futuras.

Descrição:

· Deve ser apresentada, juntamente com a documentação, declaração emitida pelo fabricante do componente, dirigido ao NAI, com referência ao procedimento licitatório, declarando que a licitante é revenda autorizada estando apta a projetar, instalar, efetuar testes, dar manutenção, suporte e garantia nos produtos oferecidos;

· Possuir Certificação UL LISTED e UL VERIFIED;

· Possuir certificação de canal para 6 conexões por laboratório de 3a. Parte ETL;

· Ter corpo em material termoplástico de alto impacto não propagante à chama que atenda a norma UL 94 V-0 (flamabilidade);

· Possuir protetores 110IDC traseiros para as conexões e tampa de proteção frontal (dust cover) removível e articulada com local para inserção, (na própria tampa), do ícone de identificação;

· Possuir vias de contato produzidas em bronze fosforoso com camadas de 2,54 (m de níquel e 1,27 (m de ouro;

· Apresentar disponibilidade de fornecimento nas cores (branca, bege, cinza, vermelha, azul, amarela, marrom, laranja, verde e preta);

· O keystone deve ser compatível para as terminações T-568A e T-568B, segundo a ANSI/TIA/EIA-568-B.2;

· Possuir terminação do tipo 110 IDC (conexão traseira) estanhados para a proteção contra oxidação e permitir inserção de condutores de 22 AWG a 26 AWG, permitindo ângulos de conexão do cabo, em até 180 graus;

· Suportar ciclos de inserção, na parte frontal, igual ou superior a 750 (setecentas e cinqüenta) vezes com conectores RJ-45 e 200 inserções com RJ11;

· Suportar ciclos de inserção, igual ou superior a 200 (duzentas) vezes com terminações 110 IDC;

· Os contatos IDC devem ser em ângulo de 45° para melhor performance elétrica;

· Identificação do conector como Categoria 6 (C6), gravado na parte frontal do conector;

· Exceder as características elétricas contidas na norma ANSI/TIA/EIA-568-B.2-1 Categoria 6;

· O produto deve cumprir com os requisitos quanto a taxa máxima de compostos que não agridam ao meio ambiente conforme a norma RoHS.

· O fabricante preferencialmente deverá apresentar certificação ISO 9001 e ISO 14001.
2.8.2.3. CABO ÓPTICO INTERNO “TIGHT BUFFER” MULTIMODO 10 GIGABIT ATÉ 320m 

Aplicabilidade:

Sistemas de Cabeamento Estruturado para tráfego de voz, dados e imagens em interligações ópticas internas, em backbones de interligações verticais entre armários de distribuição principal e de andares ou para atendimento às áreas de trabalho em sistemas FTTD (Fiber To The Desk).

Descrição:

Permitir aplicação em ambiente interno, com construção do tipo “tight”, composto por fibras ópticas multimodo especiais para aplicações 10 gigabit com revestimento primário em acrilato e revestimento secundário em material polimérico colorido (900 mm), reunidas e revestidas por fibras sintéticas dielétricas para suporte mecânico (resistência à tração) e cobertas por uma capa externa em polímero especial para uso interno;

· Permitir aplicações 10 gigabit em até 320 metros (OM3);

· Fabricante deste cabo óptico preferencialmente deverá possuir certificação ISO 9001 E ISO 14001.

· Apresentar Certificação UL (OFNR);

· Apresentar Certificação Anatel;

· Este cabo deverá ser constituído por fibras multimodo 50/125 mm ± 3mm, proof-test 100Kpsi.

· Apresentar atenuação máxima de:

· 3,5 dB/km em 850hm;

· 1,5 dB/km em 1300hm

· Apresentar largura de banda mínima de:

· 2000MHz.km em 850hm

· 500MHz.km  em 1300hm.

· Ser totalmente dielétrico, garantindo a proteção dos equipamentos ativos de transmissão contra propagação de descargas elétricas atmosféricas.

· Possuir raio mínimo de curvatura de 40 mm após a instalação e de 100mm durante a instalação;

· Possuir resistência à tração durante a instalação (kgf) de 0,2 x massa do cabo;
· 04 fibras;
· Temperatura de operação de 10 a 40 graus, comprovada através de teste ciclo térmico.

· A licitante deverá ser apta a instalar ou contratar técnicos autorizados na prestação de serviços de assistência técnica no material ofertado, de forma que obtenha a garantia estendida do fabricante de, no mínimo, 25 anos. 

· Possuir impresso na capa externa nome do fabricante, marca do produto, data de fabricação, gravação seqüencial métrica (em sistema de medida internacional SI);

· Aplicação em Sistemas de cabeamento intrabuilding, segundo as normas ANSI EIA/TIA 568B e ANSI EIA/TIA 568-B.3.

· Demais características de acordo com a norma ABNT NBR 14771.
2.8.2.4. CORDÃO ÓPTICO MULTÍMODO 50.0mM OM3

Aplicabilidade:

Sistemas de Cabeamento Estruturado para tráfego de voz, dados e imagens, segundo requisitos da norma ANSI/TIA/EIA-568-B.3 uso interno para cabeamento vertical ou primário em salas ou armários de distribuição principal, ou para cabeamento horizontal ou secundário em salas de telecomunicações (cross-connect) na função de interligação de distribuidores e bloqueios ópticos com os equipamentos de rede.

Descrição:

· Este cordão deverá ser constituído por um par de fibras ópticas multimodo 50/125mm OM3, tipo “tight“;

· Utilizar padrão “zip-cord” de reunião das fibras para diâmetro de 2mm;

· A fibra óptica deste cordão deverá possuir revestimento primário em acrilato e revestimento secundário em PVC;

· Sobre o revestimento secundário deverão existir elementos de tração e capa em PVC não propagante à chama;

· As extremidades deste cordão óptico duplo devem vir devidamente conectorizadas e testadas de fábrica;
O fabricante preferencialmente deve possuir certificação ISO 9001 e ISO 14001;
· Possuir impresso na capa externa nome do fabricante, identificação do produto e data de fabricação;

Comprimento: 2,5 metros;
· A licitante deverá ser apta a instalar ou contratar técnicos autorizados na prestação de serviços de assistência técnica no material ofertado, de forma que obtenha a garantia estendida do fabricante de, no mínimo, 25 anos. 

· Ser disponibilizado nas opções de terminações com conectores LC – SPC;

· O fabricante deve possuir certificação Anatel para os conectores ópticos LC;

· O cabo (cordão) óptico deverá possuir certificação ANATEL.
2.8.2.5. PIGTAIL ÓPTICO MONOFIBRA MM (50/125 MM) MONTADO – OM3/LOMMF
Atender os requisitos mínimos previstos na norma ANSI EIA/TIA 568-C.3;

Este pigtail deverá ser constituído por 2 (duas) fibras ópticas multimodo 50,0/125mm ± 3mm, tipo OM3/LOMMF, tipo “tight“, com revestimento primário em acrilato e revestimento secundário em PVC, com diâmetro de 0,9mm e adaptadores ópticos para atender um canal óptico;

· Apresentar atenuação máxima de 2,4 dB/km em 850hm;

· Apresentar largura de banda mínima de 2000 MHz.km em 850hm;

· Ser aplicável em conectores da série SFF (Small Form Factor) LC, seguindo a ANSI/TIA/EIA-568-C.3;

· Uma das extremidades deste cordão óptico deve vir devidamente conectorizada e testada de fábrica;

Os conectores ópticos devem atender os requisitos mínimos previstos na norma ABNT NBR 14433;
· A licitante deverá ser apta a instalar ou contratar técnicos autorizados na prestação de serviços de assistência técnica no material ofertado, de forma que obtenha a garantia estendida do fabricante de, no mínimo, 25 anos. 

· O polimento deverá ser do tipo SPC com Perda de Inserção (IL) classe II e Perda de Retorno (RL) categoria A, de acordo com a Norma ABNT NBR 14433;

· Apresentar Certificação ANATEL para os conectores ópticos, conforme resolução 242;
· O fabricante preferencialmente deve possuir certificação ISO 9001 e ISO 14001;
2.8.2.6. PATCH PANNEL 24 PORTAS CAT. 6 

Aplicabilidade e normas pertinentes:

Todos os Patch panels de uso interno deverão exceder os requisitos standards de performance para Cat.6 da norma TIA/EIA-568-B.2, obedecendo aos requisitos da FCC Parte 68, Subitem F, deverão garantir sua aplicação para tráfego de voz, dados e imagem e sistemas que requeiram grande margem de segurança sobre as especificações normalizadas para garantir suporte às aplicações como Gigabit Ethernet, 100Base-Tx 155 Mbps ATM, 100 Mbps TP-PMD, Token ring, ISDN, Vídeo analógico e digital e Voz sob IP (VoIP) analógico e digital. Utilizado em cabeamento horizontal ou secundário, em salas de telecomunicações (cross-connect) para distribuição de serviços em sistemas horizontais.

Requisitos mínimos obrigatórios:

· O painel frontal  deve ser em aço de 1,5mm de espessura e possuir bordas de reforço para evitar empenamentos, com pintura preta resistente a riscos e com numeração das portas na cor branca;

· À frente do Patch Panel será capaz de aceitar etiquetas na parte superior de 9mm a 12mm e proporcionar para a mesma uma cobertura de policarbonato transparente não propagante à chama;

· As partes plásticas devem ser em termoplástico de alto impacto não propagante à chama (UL 94V-0), na qual a mesma deverá ser dividida em 4 modulos distintos, e cada modulo deverá suportar 6 conectores RJ-45 fêmea, RCA, S-Video, ST, LC, BNC, F e tampa cega;

· Conter 24 portas com conectores RJ-45 fêmea na parte frontal, estes devem ter um circuito impresso para cada porta (para garantir uma melhor performance elétrica uniforme para cada porta);

· Estes (circuitos impressos), devem ser totalmente protegidos por um módulo plástico (para proteção contra deposição de poeira, curto circuito e outros); 

· Possuir local para ícone de identificação na parte plástica que deverá fazer parte do corpo do Patch Panel, desta forma, não serão aceitos soluções onde os ícones fazem parte do corpo do conector fêmea ou do dust cover (ANSI EIA/TIA 606-A);

· Ser configurado em forma de módulos, sendo que, um modulo contendo 6 (seis) portas;

· Possibilitar a substituição de 1 (uma) portas de cada vez e não todo o painel ou modulo em uma eventual manutenção;

· Possibilitar a colocação de um guia traseiro metálico (para facilitar amarração dos cabos);

· Os conectores tipo RJ-45 fêmea consistirão de uma carcaça de óxido de polifenileno (housing - polyphenylene oxide), 94V-0, e deverão terminar-se usando um conector estilo 110 onde serão feita a conectorização do cabo UTP de 4 pares, os contatos 110 deverão ser montados diretamente na placa de circuito impresso (realizado em policarbonato 94V-0);

· O contato tipo IDC110 deverá ser na parte traseira do Patch Panel e aceitar condutores sólidos de 22-24 AWG, com um diâmetro de isolação máxima de 0.050 polegadas;

· Os contatos do Patch Panel deverão ser banhados com um mínimo de 50 micropolegadas de ouro na área do contato e um mínimo de 150 micropolegadas de estanho na área de solda, sobre um banho-baixo mínimo de 50 micropolegadas de níquel;

· Deverá vir junto com o  Patch Panel um aliviador de tenção em policarbonato transparente que possua um pequeno guia para o cabo, este deverá ser encaixado na traseira do conector tipo IDC, possibilitando uma resistência maior na sua terminação / conectorização;

· Suportar ciclos de inserção, igual ou superior a 750 (setecentos e cinqüenta) vezes na pare dianteira e suportar ciclos de terminação, igual ou superior a 200 (duzentas) vezes na parte traseira (IDC);

· Possuir 4 (quatro) parafusos para fixação no rack, 4 (quatro) abraçadeiras para prender o cabo no Patch panel, 4 (quatro) coberturas plástica em policarbonato transparente para etiqueta e 16 (dezesseis) etiquetas branca para identificação;  

· Na parte traseira deverá ter uma etiqueta para cada porta colada ente os contatos IDC contendo as codificações de cores para possibilitar a terminação T-568-A e T-568-B (universal), nesta mesma deverá constar o código de comercialização do fabricante do produto para fácil identificação após sua instalação em um eventual problema de qualidade, ter identificado o lote que o produto foi produzido e conter escrito Categoria 6.

· Possuir logotipia do fabricante marcada no corpo do Patch Panel e ter uma etiqueta no corpo do produto com código de comercialização do fabricante com o lote que o produto foi produzido;

· O fabricante deverá oferecer uma garantia do produto por 25 (vinte e cinco) anos contra defeito de fabricação. (Esta deverá ser comprovada através de carta de solidariedade assinada e reconhecida firma pelo representante legal do fabricante, podendo no dia da licitação solicitar documentação que comprove se quem assinou foi o representante legal);

· Deverá ser apresentado certificação ISO 9001 e ISO 14000 do fabricante do produto;

· Deverá apresentar certificado de um laboratório independente trafegando em Gigabit Ethernet com Zero Bit de Error;

· O fabricante deverá apresentar a UL do produto ou comprovar através da internet (site) imprimindo e informando neste o endereço completo (link) da página que mostre o código do produto do fabricante com o número da UL;

· As comprovações técnicas deverão ser apresentadas em catálogos ou em páginas (sites) da internet, oficiais do fabricante que produz o conector. Caso essa seja extraída da internet, essa deverá conter o URL (endereço da internet) para pesquisa on-line da respectiva documentação. 

· O fabricante do conector, deverá possuir fábrica no Brasil e Distribuidor com sede em Goiânia, para suporte ao produto e à garantia caso seja necessário;

Embalagem do produto:

· Embalagem plástica com 24 (vinte e quatro) aliviador Transparente; 

· Deverá ter impresso a marca do fabricante;

· Deverá ter uma etiqueta impressa na caixa e no molde plástico do produto o código de comercialização do fabricante, descrição do produto e sua categoria para fácil identificação antes da instalação, em um eventual problema de qualidade, assim não necessitando a abertura da embalagem;

· Deverá uma etiqueta impressa a identificado o lote que o produto foi produzido, sem a necessidade de abrir a embalagem.;

· Deverá vir embalado dentro de um molde plástico, este molde deverá ficar justo na caixa para melhor protegê-lo em uma eventual queda.
2.8.2.7.  PATCH CORD CAT. 6
Aplicabilidade e normas pertinentes:

Todos os Patch Cord de uso interno deverão exceder os requisitos standards de performance para Cat.6 da norma TIA/EIA-568-B, deverão garantir sua aplicação para tráfego de voz, dados e imagem e sistemas que requeiram grande margem de segurança sobre as especificações normalizadas para garantir suporte às aplicações como Gigabit Ethernet, 100Base-Tx, 155 Mbps ATM. Previstos para cabeamento horizontal ou secundário, em ponto de acesso à área de trabalho para interligação do hardware de comunicação do usuário às tomadas de conexão da rede e também nas salas de telecomunicações, para manobras entre os painéis de distribuição ( patch panels) e os equipamentos ativos da rede ( hubs, switches, etc.).

Requisitos mínimos obrigatórios:

· Características elétricas e performance testada em freqüências de até 100 Mhz;

· Deverão ser confeccionados e testados em fábrica;

· Fornecido com o comprimento de 2,4m;

· O acessório deve ser confeccionado em cabo par trançado, UTP (Unshielded Twisted Pair), 24 AWG x 4 pares, composto por condutores de cobre flexível, multifilar, isolamento em poliolefina e capa externa em PVC não propagante a chama, conectorizados à RJ-45 macho Categoria 6 nas duas extremidades,

· Os conectores (RJ-45 macho), devem atender às especificações contidas na norma ANSI/TIA/EIA-568B Categoria 6, possuir um banho com um mínimo de 50 micropolegadas de ouro na área do contato, sobre um banho-baixo mínimo de 100 micropolegadas de níquel e os contatos devem ser de bronze fosforoso estanhado, garras duplas para garantia de vinculação elétrica com as veias do cabo

· Possuir logotipia do fabricante marcada no corpo do 

· Possuir classe de flamabilidade impressa na capa, com o correspondente número de registro (file number) da entidade Certificadora (UL) ;

· Deve ter disponibilidade pelo fabricante em 9 côres, prevendo futuras necessidades e atendendo às especificações da ANSI EIA/TIA 606-A

· Os conectores RJ-45 macho devem possuir protetores sobre os conectores (Boots) na cor do cabo, para evitar desconexões acidentais; 

· Os conectores RJ-45 macho deverão vir montados no cabo com um alinhador para os  condutores, possibilitando um menor destrançamento dos condutores, garantindo assim uma maior performance;

· A cor do produto a ser fornecida é Azul;

· Deverá ter uma etiqueta colada no cabo contendo o código de comercialização do fabricante do produto para fácil identificação após sua instalação em um eventual problema de qualidade, ter identificado o numero do lote;

· Possuir impresso na capa do cabo a marca do fabricante e sua respectiva categoria (cat. 6);

· O fabricante deverá oferecer uma garantia do produto por, no mínimo, 25 (vinte e cinco) anos contra defeito de fabricação. (Esta deverá ser comprovada através de carta de solidariedade assinada e reconhecida firma pelo representante legal do fabricante, podendo no dia da licitação solicitar documentação que comprove se quem assinou foi o representante legal);

· Deverá ser apresentado certificação ISO 9001 e ISO 14000 do fabricante do produto;

· Deverá apresentar certificado de um laboratório independente trafegando em Gigabit Ethernet com Zero Bit de Error;

· O fabricante deverá apresentar a UL do produto ou comprovar através da internet (site) imprimindo e informando neste o endereço completo (link) da página que mostre o código do produto do fabricante com o número da UL;

· As comprovações técnicas deverão ser apresentadas em catálogos ou em páginas (sites) da internet, oficiais do fabricante que produz o conector. Caso essa seja extraída da internet, essa deverá conter o URL(endereço da internet) para pesquisa on-line da respectiva documentação. 

· O fabricante do conector, deverá possuir fábrica no Brasil e Distribuidor com sede em Goiânia, para suporte ao produto e à garantia caso seja necessário;

Embalagem do produto:

· Embalagem plástica com 1 (um) Patch Cord por embalagem; 

· Deverá ter 1 (uma) etiqueta colada na embalagem impressa o código de comercialização do fabricante do produto para fácil identificação antes da instalação, em um eventual problema de qualidade, assim não necessitando a abertura da embalagem;

· Deverá ter identificado nesta etiqueta o numero do lote com ano e semana que o produto foi produzido para possibilitar o nosso rastreamento interno, sem a necessidade de abrir a embalagem;
2.8.2.8.  RJ-45 MACHO CAT.6

Aplicabilidade e normas pertinentes:

Todos os conectores RJ-45 Macho de uso interno deverão exceder os requisitos standards de performance para Cat.6 da norma TIA/EIA-568-B e a ISO 11801, deverão garantir sua aplicação para tráfego de voz, dados e imagem e sistemas que requeiram grande margem de segurança sobre as especificações normalizadas para garantir suporte às aplicações como Gigabit Ethernet, 100Base-Tx, 155 Mbps ATM, 100 Mbps TP-PMD, Token ring, ISDN, Vídeo analógico e digital e Voz sob IP (VoIP) analógico e digital.

Requisitos mínimos obrigatórios:

· Os conectores RJ-45 Macho consistirão de uma carcaça em policarbonato transparente;

· O conector deverão aceitar condutores sólidos de 24-28 AWG, 

· Os conectores RJ-45 macho deverão vir com um alinhador para os  condutores do cabo, possibilitando um menor destrançamento dos condutores, garantindo assim uma maior performance;

· Os contatos do conector RJ-45 Macho deverão ser banhados com um mínimo de 50 micropolegadas de ouro na área do contato, sobre um banho-baixo mínimo de 100 micropolegadas de níquel e os contatos devem ser de bronze fosforoso estanhado;

· Possuir logotipia do fabricante marcada no corpo do conector;

· O fabricante deverá oferecer uma garantia do produto por, no mínimo, 25 (vinte e cinco) anos contra defeito de fabricação. (Esta deverá ser comprovada através de carta de solidariedade assinada e reconhecida firma pelo representante legal do fabricante, podendo no dia da licitação solicitar documentação que comprove se quem assinou foi o representante legal);

· Deverá ser apresentado certificação ISO 9001 e ISO 14000 do fabricante do produto;

· O fabricante deverá apresentar a UL e CSA do produto ou comprovar através da internet (site) imprimindo e informando neste o endereço completo (link) da página que mostre o código do produto do fabricante com o número da UL e CSA;

· As comprovações técnicas deverão ser apresentadas em catálogos ou em páginas (sites) da internet, oficiais do fabricante que produz o conector. Caso essa seja extraída da internet, essa deverá conter o URL(endereço da internet) para pesquisa on-line da respectiva documentação. 

· O fabricante do conector, deverá possuir fábrica no Brasil e Distribuidor com sede em Goiânia, para suporte ao produto e à garantia caso seja necessário;

Embalagem do produto:

· Caixa com 500 (Quinhentas) peças por embalagem; 

· Deverá ter uma etiqueta impressa com a marca do fabricante;

· Deverá ter uma etiqueta impressa com o código de comercialização do fabricante do produto para fácil identificação antes da instalação, em um eventual problema de qualidade, assim não necessitando a abertura da embalagem.
2.8.2.9. PRODUTO: GUIA DE CABOS PLÁSTICO 

· Composto por um painel fabricado em termoplástico (PVC) na cor preta, padrão 19” (dezenove polegadas);

· Ser organizador horizontal de cabos de 1U de altura, com no mínimo 3”de profundidade, suficiente para atender os critérios de curvatura dos patch cords previstos em norma;

· Deve der dotado de tampa frontal removível de um  ou dos dois lados;

· Deve também ser do mesmo fabricante do cabeamento estruturado.

SWITCH

Os elementos ativos a serem utilizados deverão ser do tipo SWITCH dual speed.-Fast Ethernet Fab-FSSW-2401-PLANET ou similar em qualidade,.Estes Switch’s deverão possuir kits de fixação para instalação em Rack de 19” e cabos de ligação lógica e elétrica necessários à instalação e perfeito funcionamento. Deverão atender ao padrão IEEE 802.3, possuir 24 portas 10/100Mbps autosense RJ-45 e 02 portas 10/100/1000Mbps RJ-45, MDI/MDIX automático em todas as portas,com mais 2 slots GBIC com capacidade para mais 2 portas 1000BaseSX, fonte de alimentação interna chaveada full-range  100~240V a 60Hz, suporte a fonte redundante, capacidade de switching mínima de 12Gbps, taxa forwarding mínima de 9Mbps, operação plug&play, permitir o gerenciamento SNMP (MIB II) e RMON (7 grupos RMON), interface serial RS-232 para administração, gerenciamento e configuração, spanning tree, priorização de tráfego (802.1p) e gerenciamento via Telnet. Os Switch’s deverão ser tipo empilhável até 04 unidades. 

Será feita 2 pilhas dentro do Rack (1 com 2 equipamentos e outra com 3 equipamentos) com 1 link gigabit Ethernet para cada pilha que irá comunicar com o centro do CPD, cada pilha será conectada por 2 porta 1000BaseT entre elas utilizando a tecnologia de Trunk  e Spanning Three para obter link backup com o centro da rede de forma que a disponibilidade do sistema seja altíssima.

Atestado de revenda autorizada emitida pelo o fabricante do equipamento.

Observação. 

· Deverá enviar catálagos/documentações dos fabricantes para comprovar todos os requisitos solicitados junto com a documentação.

· Caso a licitante não atenda os requisitos mínimos obrigatórios está desclassificada por não atender a necessidade deste projeto.
2.8.3. ELETROCALHAS E BANDEJAS METÁLICAS
As eletrocalhas a serem instaladas deverão obedecer as seguintes especificações:

Eletrocalha tipo lisa em aço carbono , chapa 20, com galvanização a fogo de no mínimo 50  micrometro, possuir forma de U com tampa  de pressão externa, possuir  dimensões  e ser montadas conforme  projeto. Estas especificações  são as mesmas para  curvas, reduções e demais acessórios. 

2.8.4. ESCAVAÇÃO DE VALAS
Deverá ser executada a escavação de valas para encaminhamento da tubulação e interligação do Rack 01  do Edifício ao Rack existente na Sala Técnica do campus.

A vala deverá possuir no mínimo 50cm de profundidade e será executada conforme detalhe em projeto.

.
2.8.5. INSTALAÇÕES ELÉTRICAS
2.8.5.1. CONSTRUÇÃO DO SISTEMA DE ATERRAMENTO
Consiste na aplicação dos materiais especificados na planilha orçamentária em seus respectivos quantitativos.

Baseia-se na cravagem de 12 barras de cobre tipo cooperweld, em conjunto de três a três, distanciadas entre si de 3 metros e com quatro caixas de visitas como mostrado em detalhe em prancha e que seja confeccionadas em tubos de PVC rígido de 150mm.

O valor da resistência de aterramento calculada é de 5 Ohms.
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Figura: 1

2.8.5.2. INSTALAÇÃO DA BARRA DE EQUIPOTENCIALIZAÇÃO DE TERRA
Consiste na fixação de forma aparente de uma caixa de equalização de potenciais contendo uma barra de cobre (mínimo 155x50x6)mm através dos isoladores. Esta barra será utilizada para a interligação dos sistema de proteção da Central Telefônica (blocos cook e pára-raios eletrônico), além dos dispositivos ativos do  instalados no rack.
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Figura: 2

2.8.5.3. INSTALAÇÃO DAS CAIXAS DE PASSAGEM E SUB-DG
Deverá ser executado em acordo com o mostrado nos detalhes.  A interligação das caixas, obrigatoriamente, deverá ser feita através de eletrodutos de 2” conforme especificado em planilha.

O sistema de comunicação de voz existente deverá ser desmontando. A central telefônica e todo cabeamento em cabos tipo CCI e CCE existente deverão ser removidos e entregue a IFG através do Engº. Fiscal de Obra. Estes cabos estão sendo utilizado para interligação de ramais telefônicos.
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Figura: 3
Para a construção do Sub-DG que também é uma CDS CPCT, deverá ser observado as disposições dos blocos tipo BER, atentado as respectivas quantidades de pares e a forma com que estes blocos estão dispostos e conectados.

Toda tubulação de PVC,  2”,  na cor preta deverá ser pintada na com tinta esmalte sintético na cor da parede  a qual será montada.

A pintura deverá ser procedida da seguinte forma: Monta-se todo o conjunto de tubulação inclusive com a colocação de abraçadeiras, buchas e arruelas. Em seguida, desmonta-se o conjunto, com lixa 120, lixa-se os materiais (eletrodutos, luvas, curvas e abraçadeiras). Faz a aplicação da tinta com o uso de pistola e compressor, no mínimo duas demãos. Remonta-se o conjunto.

A pintura deverá ser executada fora do ambiente da edificação para evitar sujeiras e constrangimentos com os usuários da edificação em objeto.

2.8.6. REQUISITOS PARA O SISTEMA DE CFTV

2.8.6.1. CÂMERA PoE (Fixa)

Fornecimento e instalação de Câmera de vídeo fixa de alta definição com transmissão via protocolo IP composta por hardware e software com no mínimo as seguintes características:

· Deverá ser fornecida com recursos instalados para receber alimentação de acordo com o padrão IEEE 802.3af classe 3 ou inferior;

· Deverá ser fornecida com sensor tipo CMOS de 1/3” (um terço de polegada), colorido, com recursos de varredura progressiva (ProgressiveScan);

· Deverá ser fornecida com lente varifocal DC com ajuste entre pelo menos 6 e 50 mm (seis e cinquenta milímetros);

· Deve possuir lente com zoom ótico de pelo menos 10x e zoom digital de no mínimo 10x;

· Deverá ser fornecida com recursos instalados para geração e transmissão de imagens coloridas com iluminação de 2 (dois) Lux com 30 IRE;

· Deverá ser fornecida com recursos instalados para geração e transmissão de imagens preto e branco com iluminação de 0,2 (zero vírgula dois) de Lux com 30 IRE;

· Deverá permitir a configuração do tempo do obturador para operar entre pelo menos 1/10000 a 1/2 s (um dez mil avos a meio segundo);

· Deverá ser fornecida com recursos instalados para comprimir os vídeos gerados internamente conforme o padrão H.264;

· Deverá ser fornecida com recursos instalados para operar com resolução HDTV de pelo menos 1920 x 1080 (mil novecentos e vinte por mil e oitenta) pixels, transmitindo pelo menos um streamde vídeo com pelo menos 30 (trinta) quadros por segundo por stream.

· Cada streamdeve ter configuração independente e ser codificado conforme o protocolo H.264;

· Deverá ser fornecida com capacidade instalada para a configuração de máscaras de privacidade;

· Deve possibilitar compensação automática para tomada de imagem contra luz de fundo;

· Deverá ser fornecida com recursos instalados para operar nos modos dia e noite permitindo o uso de iluminador de infravermelho;

· Deverá ser fornecida com recursos instalados para ajustar automático do foco;

· Deverá ser fornecida com recursos instalados para ajustar automaticamente a abertura da “íris” da lente (auto-íris);

· Deverá ser fornecida com recursos instalados para realizar na própria câmera (embedded) os seguintes recursos de inteligência de vídeo:

· Detecção de movimento permitindo a configuração de pelo menos 8 (oito) janelas.

· Estas janelas devem permitir a configuração como áreas onde o movimento deve ser detectado e áreas onde o movimento não deve ser detectado, permitindo que com a configuração de apenas duas janelas seja possível monitorar movimentos ocorridos noperímetro de uma área retangular sem que movimentos internos gerem alarmes;

· Capacidade instalada para gerar alarme quando a câmera for reposicionada;

· Capacidade instalada para gerar alarme quando a câmera tiver sua lente modificada para um ajuste muito fora de foco;

· Capacidade instalada para gerar alarme quando a câmera tiver a lente coberta por etiquetas ou mesmo pintada.

· Deverá ser fornecida com cartão de memória SD ou MicroSD com capacidade de 8GB (oito gigabytes) para gravação de vídeo local;

· Deverá ser fornecida com pelo menos uma entrada de alarmes acionados por dispositivos detectores de movimento e similares e pelo menos uma saída para acionamento de dispositivos externos como relês e similares;

· Deverá ser fornecida com entrada e saída de áudio para instalação de amplificador externo e microfone com recursos para transmissão bidirecional de áudio codificado conforme protocolo G.711.

· Deverá ser fornecida com capacidade instalada para permitir pelo menos os seguintes ajustes:

· Compressão da imagem;

· Brilho;

· Controle de exposição;

· Compensação da luz de fundo;

· Balanceamento de branco.

· Deverá ser fornecida com recursos instalados para prover vídeo via unicastpara pelo menos 8 (oito) usuários simultâneos;

· Deverá ser fornecida com recursos instalados para prover vídeo via multicast;

· Deverá ser fornecida com recursos instalados para operar com pelo menos os seguintesprotocolos:

RTP;

RTSP;

NTP;

SNMP v1, v2c e v3;

HTTPS;

Cliente DHCP;

SMTP;

IEEE 802.1x.

· Deverá possuir suporte de instalação em parede ou teto ou canto ou poste, conforme necessidade;

· Deverá ser fornecida com uma interface de rede com conector RJ-45 para operação em velocidade de 10/100BaseTX;

· Certificação (FCC e EN55022 e EN55024) ou (UL e CE e ISO9001);

· Deverá ser fornecida com capacidade para operar em temperaturas entre 0º e 45º C (zero e quarenta e cinco graus Celsius).

2.8.6.2. SWITCH PoE 24 Portas 10/100/1000

· Possuir kits de fixação para instalação em rack de 19”;

· Deve possuir no mínimo 24 portas Switch Gigabit Ethernet 10/100/1000BaseTX com conectores RJ45;

· Deve suportar autonegociação de velocidade, modo duplex e MDI/MDIX;

· Deve possuir no mínimo 4 portas SFP Combo;

· Deve possuir dois slots para instalação de transceivers Gigabit Ethernet 1000BaseSX, 1000BaseLX ou 100BaseX e 100BaseFX no padrão SFP;

· Deve possuir duas portas de uso exclusivo para empilhamento em formato “closed loop”, permitindo pelo menos 6 unidades em uma mesma pilha;

· A banda agregada de empilhamento deverá ser de pelo menos 20Gb/s usando-se as 2 portas mencionadas acima nos 2 sentidos;

· Deve permitir os recursos de LACP (porttrunking) entre portas localizadas em quaisquer 2 membros de uma pilha;

· Deve permitir que a funcionalidade de PortMirroringfuncione com portas de origem/destino em unidades distintas da pilha;

· Controles:
· Possuir no mínimo quatro filas para priorização de tráfego por porta;

· Implementar o protocolo 802.1p;

· Deve implementar o protocolo 802.3X;

· Deve implementar IGMP snooping; v1, v2 e v3 bem como IGMP Querier;

· Deve possuir controle de broadcast storm;

· Deve oferecer possibilidade de controle de tráfego de entrada e saída por porta (Rate Limiting/TraficShapping);

· Deve possuir a funcionalidade de PortMirroring, com até 8 portas de origem para uma porta de destino;
· Disponibilidade:
· Implementar o protocolo SpanningTree (IEEE 802.1D);

· Implementar o protocolo RapidSpanningTree (802.1w);

· Implementar o protocolo MultipleSpanningTree (802.1s);

· Deve suportar os padrões LLDP (802.1ab) e LLDP-MED;
· Desempenho
· Deve possuir capacidade de vazão (throughput) de no mínimo 68 Gbps;

· Deve possuir pelo menos 16MB de memória FLASH e 128MB de memória RAM;

· Deve possuir capacidade de comutação de no mínimo 50 Mpps;
· Funcionalidades
· Método de comutação de pacotes StoreandForward;

· Deve possuir pelo menos os algoritmos de prioridade direta (StrictPriority ou equivalente) e prioridade alternada (WRR ou equivalente);

· Deve suportar priorização através de 802.1p, DSCP e ToS, bem como remarcação de 802.1p para DSCP;

· Deve suportar a funcionalidade de DHCP Relay;

· Deve implementar a funcionalidade de DHCP Snooping;

· Deve implementar a funcionalidade de DHCP Interface Tracker (Option 82);

· Deve suportar agregação de links segundo o padrão IEEE 802.3ad;

· Deve suportar agregação de pelo menos 8 grupos de 8 portas;

· Tabela de endereços MAC com capacidade para no mínimo 8000 endereços MAC;

· Deve implementar funcionalidades para diagnóstico de cabeamento UTP, oferecendo informações quanto à distancia de cada segmento de cabo, se o cabo apresenta problemas do tipo rompimento ou curto;

· IPv6 QoS;

· IPv6 ACL;

· IPv6Host;

· Dual-stackIPv4/IPv6 protocol;

· IPv6 Tunnelling over IPv4;

· IPv6 Network management;

· IPv6 Applications: WEB/SSL, Telnet server/SSH, AAA/Radius, Management, ACLs, SNTP, PING, TFTP/Copy, Syslog;

· Padronização
· Deve atender as normas abaixo:
· IEEE 802.1D (STP);

· IEEE 802.1p (CoS);

· IEEE 802.1Q (VLANs); 

· IEEE 802.1w (RSTP);

· IEEE 802.1s (MSTP);

· IEEE 802.1x (Network Login) com os seguintes atributos:

· IEEE 802.1x Port-based network access control;

· IEEE 802.1x Dynamic VLAN;

· IEEE 802.1x RADIUS accounting;

· IEEE 802.1x Multi-session mode;

· IEEE 802.1x Action on violation;

· IEEE 802.1x Guest VLAN timeout;

· IEEE 802.1x Authentication not-required;

· IEEE 802.3ad (LACP);

· IEEE 802.3 (10BASE-T);

· IEEE 802.3u (Fast Ethernet);

· IEEE 802.3x (Flow Control);

· IEEE 802.3z (Gigabit Ethernet); 

· IEEE 802.3ab; 

· RFC 2461 IPv6 neighbor discovery;

· RFC 2463 ICMPv6: Internet Control Message Protocol version 6;

· RFC 1981 Path MTU discovery;

· RFC 1492 TACACS+;

· RFC 2138 RADIUS authentication;

· RFC 2865 IEEE 802.1x port-based network access control;

· Gerenciamento
· Deve suportar gerenciamento SNMP, v1, v2 e v3;

· Deve suportar gerenciamento RMON implementando no mínimo 4 grupos;

· Deve suportar configuração através de TELNET;

· Deve suportar configuração através de SSH v2;

· Deve suportar gerenciamento via interface web; com protocolo HTTPs com segurança SSL v3;

· Deve implementar FTP ou TFTP;

· Deve suportar MIB II, Trap MIB, Bridge MIB, Ethernet-like MIB e Interfaces Group MIB;

· Deve permitir a configuração através de porta console serial padrão RS-232;

· Deve ImplementarSyslog;

· Deve implementar Security login banner;

· Funcionalidades PoE
· Suportar pelo menos 9 dispositivos 802.3af classe 3 (15.4w)

· Suportar 24 dispositivos 802.3af classe 2 (7.3w)

· Suporte ao gerenciamento da distribuição de potencia PoEdisponivel por porta, permitindo configuração de portas como críticas, alta ou baixa prioridade;

· Possibilidade de visualização através da console de gerenciamento, do consumo de energia dos dispositivos PoE conectados ao switch;
· Segurança
· Deve implementarACLs para filtragem de pacotes em L2,L3 e L4, bem como por valor DSCP;

· Deve implementar um total de 255 VLANs segundo o protocolo IEEE 802.1Q, suportando pelo menos 4000 VLAN IDs;

· Deve suportar o protocolo GVRP;

· Deve implementar network login através do padrão IEEE 802.1x;

· Deve configurar os parâmetros de VLAN de acordo com o usuário autenticado na etapa de network login (Dynamic VLAN);

· Deve suportar autenticação através de endereço MAC cadastrado em servidor RADIUS com configuração automática de VLAN de acordo com o MAC cadastrado;

· Deve implementarSpanning-Tree root guard ou equivalente, bem como BPDU Guard;

· Deve suportar VLANs por MAC Address;

· Deve suportar VLANs privadas;

· Deve suportar Guest VLAN;
· Características Físicas
· Deve possuir fonte de alimentação com capacidade de operar em tensões de 100 a 240 V e em freqüências de 50/60 Hz;

· Deve consumir menos de 40W em operação com 100% de utilização;

· Deve possuir MTBF de no mínimo 100.000 horas;

Goiânia, 08 de dezembro de 2017.
______________________

Fernando Melo Franco

Engenheiro Eletricista
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